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Com a abertura para um retorno de muitas das 
actividades presenciais e o retomar dos 
contactos de forma mais regular entre as 
pessoas, verifica-se uma grande procura pela 
participação em Feiras, Congressos, 
Conferências e outros eventos similares, assim 
como para um regresso a acções de Formação 
na forma presencial. 

Apesar de algumas nuvens ainda cinzentas a 
pairar sobre nós, é com agrado que se vislumbra 
o tão desejado regresso à normalidade, embora 
em alguns aspectos de forma deliberadamente 
diferente.   

A APMI tem abraçado uma série de iniciativas, 
quer como organizadora, quer como parceira, 
mostrando uma grande resiliência e 
continuando a praticar uma actividade 
associativa muito dinâmica junto dos seus 
Associados e da comunidade em geral. 

Neste 14º Volume da nossa Newsletter, 
mostramos algumas das iniciativas e actividades 
desenvolvidas, com especial destaque para a 
parceria e participação no Maintek (1º Salão de 
Equipamentos, Tecnologia e Serviços para a 
Manutenção e Gestão de Activos Industriais), 
assim como no “Intelligence For Maintenance 
Tour 2022”. Também são referidas algumas 
acções de Formação realizadas neste primeiro 
trimestre, sempre muito procuradas e 
apreciadas pelos participantes nas mesmas. 

Nesta edição dá-se também especial relevo ao 
CongrEGA 2022 (1º Congresso Nacional na Área 
da Engenharia e Gestão de Ativos), que se irá 
realizar em Coimbra, a 26 e 27 de Maio. 

Em grande destaque está também um 
testemunho do Eng. José Gonçalves, da ATM  
Assistência Total em Manutenção, S.A., que no 
Espaço do Leitor nos apresenta um excelente 
artigo sobre o novo papel da Manutenção na 
transformação das infraestruturas para a 
Sustentabilidade, referindo diversas vantagens 
para as organizações que queiram aproveitar as 
tendências que actualmente se verificam, com 
grandes desafios, mas também com enormes 
oportunidades. 

Cumprimentos 

José Sobral 

MAINTEK – 1º SALÃO DE EQUIPAMENTOS, TECNOLOGIA E SERVIÇOS PARA A 
MANUTENÇÃO E GESTÃO DE ACTIVOS INDUSTRIAIS 
 

 
 

O Centro de Congressos da Alfândega do Porto recebeu nos passados dias 10 e 11 de Março 
o Maintek Show – 1º Salão de Equipamentos, Tecnologia e Serviços para a Manutenção e 
Gestão de Activos Industriais. Este evento foi organizado pela ZEST e contou com a APMI 
como entidade Parceira. 

A APMI esteve também presente com um espaço próprio, juntamente com outras entidades 
Associadas e não Associadas (ATM Manutenção Total | D4VIV/DMC | Diprotos | Enging | 
Maintphi | SEW Eurodrive | TDGI | Traterme | Valuekeep | WEGEuro | Infraspeak | Out Smart 
| Revista Manutenção | Lidel). 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DESTAQUE 

Sendo o primeiro evento do género realizado 
em Portugal, o Maintek Show decorreu em 
paralelo com o Cleantek Show, agregando 
assim interesses complementares entre 
equipamentos e produtos para limpeza, 
facilities e lavandarias e equipamentos, 
tecnologias e serviços para a manutenção e 
gestão de activos. 

Paralelamente à exposição decorreram 
também algumas apresentações por parte 
dos participantes, permitindo assim alguma 
troca e partilha de experiências, 
contribuindo para a disseminação e 
discussão de temas ligados à Manutenção e 
à Gestão dos Activos Físicos. 

A APMI, através do Eng. Joaquim Vieira, fez 
uma apresentação sobre o tema: 

“Indústria 5.0: O papel da Manutenção”.   



 
 

  
ESPAÇO DO LEITOR 

vão hoje mais além dos resultados 
económicos, incorporando outros 
indicadores, cada vez mais alinhados com os 
17 ODS das Nações Unidas. 
A União Europeia definiu um plano de 
redução gradual das emissões para os 
próximos 30 anos, com objetivos 
intermédios a 2030 e finais em 2050, 
designado por Green Deal, ou na versão 
portuguesa Pacto Ecológico Europeu (PEE). 
Os EUA parecem também querer atingir esse 
objetivo em 2050. A China tem essa ambição 
para 2060 e a Índia para 2070. 
O Pacto Ecológico Europeu visa atingir a 
neutralidade carbónica em 2050 (com uma 
redução 55% em 2030). Em Portugal, esses 
compromissos estão materializados no 
Roteiro para a Neutralidade Carbónica (RNC 
2050) e no Plano Nacional integrado de 
Energia e Clima (PNEC 2030).  
A Jornada 2030 das Empresas pela 
Sustentabilidade (carta de princípios do 
BCSD Portugal – Conselho Empresarial para o 
Desenvolvimento Sustentável) reúne 
empresas em torno de compromissos 
comuns de desenvolvimentos sustentável, 
em linha com o Pacto Ecológico Europeu e o 
Acordo de Paris. É um convite de adesão e 
alinhamento com estes objetivos, com um 
cada vez maior número de empresas a 
subscreverem esta carta. 
As cidades são o motor de crescimento 
económico. Mais de metade da população 
mundial vive nas cidades, onde se consome 
80% dos materiais e energia. Na atual rota 
prevê-se que as cidades concentrem 70% da 
população mundial em 2050. Esta pressão 
urbana cria novos desafios e mudança de 
hábitos, para uma maior sustentabilidade 
“em casa”, no trabalho e no percurso casa-
trabalho, com uma adaptação e reconversão 
das infraestruturas, para acomodar novos 
modos de vida e trabalho. A tecnologia e as 
comunicações serão o enabler das mudanças 
que se implementarão. 
Em Portugal assiste-se já a movimentos de 
liderança nas principais cidades do país, em 
alinhamento com o PEE, no objetivo da 
neutralidade carbónica, envolvendo as 
autarquias e as empresas privadas: 
a. Pacto de Mobilidade Empresarial (Lisboa) 
b. Pacto para o Clima (Porto) 
c. Pacto para Mobilidade Empresarial (Braga) 
A eficiência energética e a substituição dos 
combustíveis fósseis por fontes renováveis 
de energia fazem parte dessa estratégia, nas 
dimensões da sustentabilidade ambiental. 
Ao nível de incentivos, o PRR – Plano de 
Recuperação e Resiliência disponibiliza até 
2025, apoios nas componentes C11 - 
Descarbonização Industrial e C13 – Eficiência 
Energética, com verbas a fundo perdido para 
os edifícios e a indústria, desde que 
cumpram objetivos primários de redução das 
emissões dos GEE e redução de consumos de 
energia primária nos edifícios. É uma 
oportunidade única de fazer o investimento 
ou a reconversão nas infraestruturas das 
indústrias e empresas de serviços, 
contribuindo para uma melhor eficiência 
energética e edifícios tendencialmente 
neutros em emissões de GEE. 

 

 

  
José Gonçalves 

José Manuel dos Santos Gonçalves é Diretor de 
Sustentabilidade e Fomento na ATM Assistência 
Total em Manutenção SA.  
Licenciado em Engenharia Electrónica e 
Telecomunicações (Universidade Aveiro, 1992).  
Possui a Pós-Graduação no Curso Geral de 
Gestão, alcançado em 2006/2007 na Porto 
Business School. 
Acumula 30 anos de experiência profissional. 
Desempenhou funções em cargos de Direcção 
no Grupo Efacec até 2018, com experiência 
nacional e internacional.  
Ao nível associativo foi membro da Direção do 
ITS Portugal em representação do Grupo Efacec. 
É atualmente Vogal da Direção da APMI. 
Na ATM, após uma passagem pela área 
comercial, assumiu em jan-2021 a 
responsabilidade pelo Departamento de 
Sustentabilidade e Fomento da ATM, com 
intervenção a nível ibérico. 

A lei do Clima, que entrou em vigor em Portugal 
a 1 de fevereiro de 2022 (com idênticas 
implementações a nível europeu), reconhece a 
situação de emergência climática, e define um 
conjunto de objetivos e princípios da política do 
clima e a clarificação dos direitos e deveres 
climáticos, entre outros, para uma sociedade 
mais verde e metas na redução das emissões.  

A Manutenção tem um papel fundamental 
neste desígnio e em todas as transformações 
necessárias para se atingir os objetivos 
pretendidos, ao ser parte ativa na 
implementação de soluções que assegurem a 
melhor eficiência energética/hídrica das 
instalações e do processo de redução das 
emissões do GEE. Um edifício, insfraestrutura 
ou instalação sustentável aumenta a eficiência 
do uso de energia, água e materiais aplicados.  

Com os desenvolvimentos tecnológicos o novo 
técnico de manutenção terá de estar preparado 
para um mundo mais conectado com os 
equipamentos e sistemas a funcionar em rede. 
A sensorização e remotização, e a inteligência 
artificial (IA) permitirá um 1º nível de 
intervenção remoto e uma posterior deslocação 
da equipa técnica. 

A Manutenção aliada à Sustentabilidade deve 
contribuir para garantir as melhores condições 
de utilização das instalações, mas também para 
a reconversão em instalações mais eficientes, 
inteligentes e com medidas de cibersegurança 
(na parte de sua intervenção). À função inicial 
de assegurar a disponibilidade e confiabilidade 
das instalações e equipamentos, deverá 
integrar princípios de Sustentabilidade que de 
forma direta melhoram o relato ESG dos 
proprietários das infraestruturas. Como 
exemplos: 

• Reforço na adoção de medidas de Eficiência 
Energética 
(#DiaMundialdaEficiênciaEnergética, em 5-
março, para reflexão sobre a importância do 
uso eficiente da energia); 

• Avaliação do prolongamento da vida útil dos 
equipamentos VS substituição por 
equipamentos mais eficientes, aproveitando 
as oportunidades do PRR; 

• À qualidade do ar interior deve ser 
acrescentada a Gestão da Água, e sempre que 
possível a sua reutilização;  

• A elaboração de Planos de Racionalização de 
Consumos de Energia (PRE) e sua 
implementação; 

• Contributo na descarbonização nas indústrias 
para redução das emissões dos GEE.  

Transformar infraestruturas para a 
Sustentabilidade – o novo papel para a 
Manutenção. Vantagens para as empresas: 

1. Oportunidade para cumprir os objetivos de 
redução de emissões. 

2. Melhorar a eficiência energética das suas 
instalações. 

3. Reduzir os custos através de medidas 
implementadas. 

4. Melhorar a imagem de sustentabilidade da 
empresa. 

José Gonçalves 

Diretor de Sustentabilidade e Fomento na ATM 
Assistência Total em Manutenção SA. 

 

          
    

Transformar Infraestruturas 
para a Sustentabilidade 

Contributo da Manutenção para a 
Sustentabilidade 

 

Desde a revolução industrial, que a atividade 
humana tem provocado um aumento das 
emissões de Gases de Efeito de Estufa (GEE), 
originando a subida da temperatura média do 
planeta que está na origem das alterações 
climáticas, causando fenómenos 
meteorológicos mais severos e extremos: secas, 
chuvas e inundações, incêndios, entre outros, e 
da subida do nível do mar que ameaça as zonas 
costeiras. 

O tema está amplamente analisado e discutido, 
havendo um consenso da necessidade de uma 
ação global e consolidada entre todos os países. 
A resposta das nações segue a ritmos e 
velocidades diferentes, prevendo a redução das 
suas emissões de acordo com os seus planos e 
políticas internas.  

O desígnio é hoje: MUDAR PARA UMA 
ECONOMIA DE MENOS CARBONO. A 
Sustentabilidade surge como resposta a esse 
objetivo ao criar objetivos e alinhamentos em 
diversas componentes, que permitam manter a 
economia e a sociedade em desenvolvimento 
sustentável e salvaguardar o planeta. As 
estratégias e preocupações das organizações 



 
 
 

  

A.P.M.I. - Associação Portuguesa de Manutenção 
Industrial 
Rua Lawes, Nº 13 
2830-143 BARREIRO 
Tel: + 351 21 716 38 81 ou 217144051 
Fax: + 351 21 716 22 59 
Tm: 961 914 107 e 962 992 200 
E-mail: apmigeral@apmi.com.pt 
Web-site: www.apmi.pt 
APMI no Facebook 
Linkedin APMI 

Toda a informação constante nesta Newsletter é da restrita responsabilidade da Direcção da APMI. 
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No cumprimento do RGPD, os dados pessoais que recolhemos, em suporte físico ou digital, e qualquer que seja a 
sua natureza, são tratados de forma responsável, através de políticas e medidas adequadas de modo a evitar acessos 
e utilizações indevidas ou eventuais intrusões, minimizando riscos e contribuindo para a segurança dos mesmos. A 
APMI não fornece ou cede os dados pessoais na sua posse a terceiros, excepto para efeitos de cumprimento de 
obrigações legais devidamente enquadradas. A qualquer momento, o interessado pode contactar-nos através do 
email apmidpo@gmail.com e solicitar a alteração dos seus dados pessoais. Em todas as nossas comunicações 
mantemos a possibilidade de anular a subscrição. 
Consulte a nossa Política de Privacidade. 
 

INTELLIGENCE FOR MAINTENANCE TOUR 2022 

FORMAÇÃO 

 A Intelligence for Maintenance Tour 2022 (IFM Tour) 
corresponde a um conjunto de eventos internacionais, 
dedicados a promover a tecnologia e as mentes inovadoras 
que, juntas, formam a comunidade de profissionais de 
Manutenção e do Facility Management. Esta foi uma iniciativa 
da Infraspeak. 

Em Portugal decorreram nos dias 17 de Fevereiro (Porto) e 17 
de Março (Lisboa) duas conferências onde se abordaram 
temas como a Inteligência, a Inovação e a Gestão de Equipas e 
Sustentabilidade, entre outros tópicos.  

A APMI foi parceira da iniciativa, estando presente nestes dois 
eventos realizados em Portugal, oferecendo vantagens a todos 
os seus Associados para a participação nos mesmos, e assim 
contribuindo para a discussão sobre tendências no sector da 
Manutenção.  

 

CONGREGA 2022 

 

O CongrEGA 2022 constitui-se como o primeiro Congresso 
Nacional na Área da Engenharia e Gestão de Ativos, e pretende 
contribuir para consolidar e sistematizar o corpo de conhecimento 
técnico e científico na Área da Engenharia e Gestão de Ativos com 
uma abordagem transversal a todos os setores de atividade. 

O CongrEGA 2022 visa aproximar as empresas, as universidades e 
os centros de investigação nas Áreas da Engenharia e da Gestão 
de Ativos através da transferência de conhecimentos numa 
perspetiva mutuamente ganhadora. 

O CongrEGA 2022 quer promover o debate dos melhores 
caminhos e visões estratégicas para todas as Entidades onde a 
Engenharia e a Gestão de Ativos seja estruturante na sua 
atividade, procurando contribuir para a capacitação das pessoas e 
a competitividade das Empresas, a realização de valor para a 
sociedade e o alcançar dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável. 

A APMI, enquanto parceira na organização deste evento, 
recomenda vivamente a vossa participação, apresentando 
condições vantajosas para os seus Associados. 

Contacte-nos! 

 

 A APMI, na prossecução da sua missão junto dos Associados e da 
comunidade em geral, desenvolveu recentemente duas acções de 
Formação. 

Nos dias 10 e 14 de Março foi ministrada pelo Eng. Pedro 
Rompante, em Coimbra, a acção de Formação ”Manutenção 
Preventiva: Organizar, Planear, Executar e Controlar”. 

 

No dia 25 de Março foi ministrada pelo Prof. José Sobral, no 
modelo online, a acção de Formação “Introdução e Aplicação da 
Metodologia FMEA”. 
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MODO CURSO DURAÇÃO FORMADOR DATA LOCAL 

PRESENCIAL 
«MANUTENÇÃO PREVENTIVA: 
ORGANIZAR, PLANEAR, EXECUTAR, 
CONTROLAR»  

16 HORAS PEDRO 
ROMPANTE 

10 e 14 
MARÇO COIMBRA 

ONLINE 
«INTRODUÇÃO E APLICAÇÃO DA 
METODOLOGIA FMEA» 

 

4 HORAS JOSÉ SOBRAL 25 
MARÇO - 

PRESENCIAL 
«INTRODUÇÃO À MANUTENÇÃO 
CENTRADA NA FIABILIDADE» 

 

8 HORAS JOSÉ SOBRAL 8 ABRIL LISBOA 

PRESENCIAL 

«MANUTENÇÃO PREVENTIVA: 
ORGANIZAR, PLANEAR, EXECUTAR, 
CONTROLAR» 
Segunda Edição  

16 HORAS PEDRO 
ROMPANTE 

18 e 19 
ABRIL LISBOA 

PRESENCIAL 
«CURSO BÁSICO DE FIABILIDADE – 
NÍVEL 1» 

 

8 HORAS JOSÉ SOBRAL 6 MAIO LISBOA / 
BARREIRO 

PRESENCIAL 
«CURSO BÁSICO DE FIABILIDADE – 
NÍVEL 2» 

 

8 HORAS JOSÉ SOBRAL 3 JUNHO LISBOA / 
BARREIRO 



 


